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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita
 mas se leva pro sarau, a criança rima

 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 
SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 



autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.   Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este texto é resultado de um estado 
da arte que buscou mapear as dissertações 
e teses com a temática gênero e sexualidade 
no período de 2014 a 2018, desenvolvidas 
em programas da área de Ensino da Capes. 
Foram 104 trabalhos, destacando a área do 
conhecimento, as palavras chaves e o perfil 
dos autores. Observou-se que a produção de 
pesquisas desta temática na área de Ensino 
da Capes são escassas, principalmente nos 
programas de Goiás.
PALAVRAS-CHAVE: Estado da arte; Estudos 
de Gênero; Sexualidade; Ensino.

GENDER AND SEXUALITY: OVERVIEW 
OF DISSERTATIONS AND THESES IN 

THE FIELD OF TEACHING AND IN THE 
GRADUATE PROGRAMS IN THE STATE OF 

GOIÁS

ABSTRACT: This text is the result of a state of 
the art that sought to map the dissertations and 
theses with the theme gender and sexuality in the 
period from 2014 to 2018, developed in Capes 
Teaching programs. There were 104 works, 
highlighting the knowledge area, the keywords 
and the authors’ profile. It was observed that the 
production of researches developed in Capes 
Teaching programs on this subject is scarce, 
especially in programs in the State of Goiás.
KEYWORDS: State of the art; Gender studies; 
Sexuality; Teaching.

1 | 	INTRODUÇÃO

Apesar da área de Ensino da Capes 
datar de 2011, sabemos que suas raízes são 
bem mais antigas, nos remetendo aos anos de 
1970 e a então chamada área de Ensino de 
Ciências e Matemática. Por sua característica 
prática e interdisciplinar, a área de Ensino 
ganhou forças e hoje apresenta crescimento 
vertiginoso. Ramos e Silva (2014) afirmam que 
a área de Ensino se consolidou a partir de uma 
ruptura dentro da área da Educação. Enquanto 
a Educação era regida por pedagogos e por 
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aqueles que pensavam a educação de modo amplo, a área de Ensino tornou-se 
uma necessidade para aqueles que buscavam espaço para formulações de estudos 
mais específicos e de caráter mais prático. Em contrapartida, Dias, Therrien e Farias 
(2017) vão alegar que as fronteiras entre Educação e Ensino ainda não são claras e 
que muitas vezes há sobreposições entre as duas áreas.

Buscando entender os trabalhos realizados nos programas de pós-graduação 
Stricto Sensu na área de Ensino o objetivo deste trabalho é mapear as pesquisas 
realizadas que tratam dos estudos de gênero e sexualidade na área e que foram 
realizadas em programas sediados em Goiás. Apesar das inúmeras conquistas 
alcançadas nas últimas décadas, tanto pelo movimento feminista quanto pela 
comunidade LGBTQ+, falar de estudos de gênero e sexualidade ainda é estar num 
campo minado, principalmente quando nos voltamos para dentro da escola, onde o 
assunto ainda é tabu, que em parte, justifica-se pela carência de estudos voltados 
para a temática no meio acadêmico.

a universidade tem sido chamada à responsabilidade da discussão do tema da 
alteridade e da inclusão das minorias, o que implica discutir sua posição frente 
aos novos sujeitos escolares que reivindicam seu espaço no currículo escolar, 
a exemplo das minorias étnicas e raciais, dos indivíduos com necessidades 
educativas especiais, das minorias sexuais e de gênero e das inúmeras diferençais 
culturais e comportamentais que habitam o espaço escolar. (DINIS, 2008, pg. 478)
	

Nosso interesse por saber em qual estado se encontra estes estudos se deu ao 
fato da inserção em um mestrado profissional da área de Ensino e da necessidade 
de sobre a viabilidade de se construir uma investigação sobre a temática.

Fazer um Estado da Arte, ou Estado do Conhecimento se coadunou com nosso 
interesse, porque este consiste em uma pesquisa bibliográfica realizada em uma 
base ou repositório virtual que têm por finalidade produzir um levantamento do que 
a academia tem pesquisado em determinado assunto. Ferreira (2002) acredita que 
a crescente apresentada na publicação de Estado da Arte ocorre pela necessidade 
sentida pelos pesquisadores em compreender a totalidade de seu objeto de estudo, 
de que forma este vem sendo trabalho nos diversos programas de pós-graduação e 
nas diferentes áreas do conhecimento. 

Soares (2000) afirma que as pesquisas denominadas Estado da Arte traz 
em si uma característica bastante própria, pois não apresenta ponto de chegada 
ou término. Para a autora, as pesquisas de Estado da Arte não são e nem devem 
ter término por duas razões: primeiramente, porque o processo de identificação, 
caracterização e análise das produções acadêmicas é um movimento ininterrupto, 
que muda constantemente de acordo com as variáveis consideradas. Para além 
disso, a autora ainda cita que, a precariedade de nossas fontes de dados e bases 
principalmente de teses e dissertações, o que torna o Estado da Arte uma ação 
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constante para viabilizar e catalogar essas produções.
Ribeiro e Castro (2016) trazem uma contextualização histórica do Estado da Arte, 

afirmando que esse tipo de pesquisa já era realizada desde a década de 1980 nos 
EUA, porém no Brasil, ainda são muito recentes e inexpressivas. As autoras atentam 
também para as diferentes nomenclaturas que esse tipo de pesquisa recebe (estado 
da arte, estado do conhecimento, mapeamento, panorama) e que, apesar de alguns 
autores alegarem diferenças metodológicas entre elas, de modo geral, elas tratam 
do mesmo tipo de pesquisa. Para se realizar um Estado da Arte, Romanowski e Ens 
(2006) descrevem alguns procedimentos necessários, para uma efetiva pesquisa 
descritiva e analítica, tais como a definição dos descritores que direcionarão as 
buscas, a localização dos bancos de dados a serem utilizados, os critérios para 
a seleção do material (recorte temporal, área Capes, etc), a leitura do material e 
organização do relatório, análise e elaboração das conclusões preliminares.  

Sendo a área de Ensino da Capes nosso “campo de pesquisa” para este 
Estado da Arte, de onde começa nossa busca através dos descritores estabelecidos, 
é preciso atentar para suas particularidades. Ramos e Silva (2014) vão descrever 
através da análise documental como a atual área de Ensino da Capes se desenvolveu 
ao longo das décadas, relatando que desde meados dos anos 1970, as pesquisas 
voltadas ao Ensino de Ciências e Matemática já ocorriam de forma diferenciada, 
mesmo enquanto vinculada a área da Educação. Ramos e Silva (2014), citando 
os conceitos de Kuhn, caracterizam a área de avaliação Ensino de Ciências e 
Matemática dentro da área de Educação como uma anomalia que, portanto, levou 
a ruptura e a criação da área própria à temática. Por outro lado, Rôças, Anjos e 
Pereira (2017) nos apresentam numa perspectiva mais atual que, mesmo a princípio 
sendo criada para atender as demandas das áreas das ciências da natureza, a área 
de Ensino hoje engloba programas de pós-graduação das mais diversas temáticas, 
observando assim, uma crescente aproximação da área das Ciências da Saúde, 
Ciências Humanas e Sociais e alguns ensaios das engenharias. Um comunicado 
conjunto expedido pela Capes em 2013, quando a área de Ensino ainda causava 
estranheza à comunidade acadêmica, deixa claro a pertinência e particularidade 
desta área.

Os Programas da Área de Ensino, na Grande Área Multidisciplinar da CAPES, 
focam as pesquisas (artigos e livros) e produções (processos, materiais, 
tecnologias educacionais e sociais, propostas educativas, políticas públicas) 
em “Ensino de determinado conteúdo”, buscando interlocução com as Áreas 
geradoras dos conhecimentos a serem ensinados. Seus cursos de Pós-Graduação 
têm como objeto a mediação do conhecimento em espaços formais e não formais 
de ensino e, como objetivo, a construção do conhecimento científico sobre este 
processo e sobre fatores de caráter micro e macro estrutural que nele interferem. 
É característica especifica da Área o foco na integração entre conhecimento 
disciplinar e conhecimento pedagógico. A Área de Ensino é, portanto, uma Área 
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essencialmente de pesquisa translacional, que busca construir pontes entre 
conhecimentos acadêmicos gerados em educação e ensino para sua utilização 
em produtos e processos educativos na sociedade. (CAPES, pg. 01, 2013)

A área de Ensino, de acordo com último documento de avaliação da Capes, já 
conta com mais de 148 programas de pós-graduação, dos quais 51% são programas 
de Mestrado Profissional, o que faz todo sentido dentro da proposta de pesquisa 
translacional da área, pois o Mestrado Profissional tem entre suas características 
principais a ação transformadora, a produção concreta de um resultado a sua 
pesquisa.

A principal diferença entre o mestrado acadêmico (MA) e o MP é o produto, isto 
é, o resultado almejado. No MA, pretende-se pela imersão na pesquisa formar, a 
longo prazo, um pesquisador. No MP, também deve ocorrer a imersão na pesquisa, 
mas o objetivo é formar alguém que, no mundo profissional externo à academia, 
saiba localizar, reconhecer, identificar e, sobretudo, utilizar a pesquisa de modo a 
agregar valor a suas atividades, sejam essas de interesse mais pessoal ou mais 
social. (RIBEIRO, 2005, P.15)

Essa característica de produção científica aplicável de forma prática, que é 
comum dos mestrados profissionais traz uma característica bastante interdisciplinar 
que comunga com a Área de Ensino de modo geral, e que são profundamente 
interessantes em pesquisas de relevância social e de consciência humanitária, como 
as pesquisas voltadas para os estudos de gênero, que visam propagar a igualdade e 
dizimar os preconceitos. O produto educacional é esta ação transformadora que tira 
a pesquisa do meio acadêmico e a encere no meio social.  

Nessa perspectiva, optou-se nesta pesquisa pela produção de um Estado da 
Arte, buscando compreender de que forma os estudos sobre gênero e sexualidade 
estão sendo tratados dentro da área de Ensino, em especial no estado de Goiás. 
Para isso, construímos nossa pesquisa em duas etapas. A primeira, uma busca 
sistemática no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes, das dissertações e teses 
referentes ao tema vinculadas aos Programas de Pós-Graduação da área de Ensino. 
Na segunda etapa, buscamos o tema nas dissertações e teses dos programas da 
área de Ensino situados em Goiás e nas instituições de maior relevância no estado. 

Desta forma, o Estado da Arte aqui apresentado, pautou sua pesquisa 
bibliográfica em dois eixos de dissertações e teses, no intuito de responder às 
seguintes questões, consideradas relevantes para futuras produções sobre o objeto 
em questão: 

•	 Como ocorre a pesquisa de estudos de gênero e sexualidade na Área de 
Ensino? 

•	 E em Goiás? Como atua a Área de Ensino? Há pesquisas voltadas para 
gênero e sexualidade vinculadas a Área de Ensino em Goiás?

•	 Onde estão localizadas a maior quantidade de pesquisas em gênero e 
sexualidade em Goiás?
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2 | 	CRITÉRIOS DA PESQUISA E PRIMEIRAS ANÁLISES

Para realização deste Estado da Arte optou-se por trabalhar apenas com teses 
e dissertações, pois entende-se que atenderia de forma mais satisfatória o objetivo 
da pesquisa. A primeira etapa da pesquisa, de abrangência nacional, utilizou como 
base o Catálogo de Teses e Dissertações da Capes. A pesquisa se deu com base 
nas seguintes palavras-chaves: “gênero”, “sexualidade”, “educação” e “escola”, e o 
recorte temporal estabelecido foi de 2014 a 2018. Apesar da área de Ensino ter início 
em 2011, o ano de 2014 foi escolhido como ponto de partida para a pesquisa, devido 
ao surgimento da Plataforma Sucupira, que serviu como base de dados para essa 
pesquisa. A primeira busca realizada no Catálogo da Capes, já específica dentro 
da área de Ensino, nos remeteu a 33 resultados, dos quais 30 foram considerados 
relevantes para este estudo.

Após análise superficial dos trabalhos selecionados, podemos perceber uma 
concentração das publicações nas universidades da região sul do país, com um 
total de 14 dos 30 trabalhos citados. Enquanto que no estado de Goiás, segundo 
foco da nossa pesquisa, o resultado apresenta apenas 02 trabalhos, ambos do 
mesmo programa.  Notamos ainda que a discussão aparece com mais frequência 
nos programas de mestrado, sendo que dos 30 trabalhos selecionados na base de 
Catálogo da Capes, apenas 04 são teses.

ESTADO NÍVEL PROGRAMA TOTAL DE 
TRABALHOS

Alagoas Mestrado Ensino na Saúde - UFAL 02

Espírito Santo Mestrado 01

Goiás Mestrado Ensino na Educação Básica - UFG 02

Paraná Mestrado 

Ensino - Formação docente interdisciplinar – 
UNESPAR
Ensino – Ciências, Linguagens, Tecnologia e 
Cultura - UNiOESTE 

05

Rio de Janeiro Mestrado Diversidade e Inclusão - UFF 06

Rio Grande do 
Norte Mestrado 01

Rio Grande do Sul Doutorado Educação em ciências: química da Vida e 
saúde - FURG 03

Rio Grande do Sul Mestrado Educação em ciências: química da Vida e 
saúde - FURG 06

São Paulo Mestrado 03

São Paulo Doutorado 01

Quadro 1 - Títulos pesquisados no Catálogo Capes por tipo de Programa e estado de origem
Fonte: elaborado pela autora.

Partimos então para a segunda etapa da pesquisa com foco nas produções 
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do estado de Goiás. Primeiramente, a busca foi realizada apenas nos programas 
vinculados a área de Ensino no estado. De acordo com pesquisa realizada na 
Plataforma Sucupira, eram 08 programas em novembro de 2018 vinculados a área de 
Ensino em Goiás, computando ao todo em 01 mestrado acadêmico e 01 doutorado, 
do mesmo programa, e 07 mestrados profissionais nos demais programas.

PROGRAMA I.E. ÁREA BÁSICA MODALIDADE ANO

Educação em Ciências e Matemática UFG
Ensino de Ciências e 

Matemática
Acadêmico 2013

Educação para Ciências e 
Matemática

IFG
Ensino de Ciências e 

Matemática
Profissional 2012

Educação Profissional e Tecnológica IFG Ensino Profissional 2017

Educação Profissional e Tecnológica
IF 

Goiano
Ensino Profissional 2017

Ensino de Ciências UEG
Ensino de Ciências e 

Matemática
Profissional 2013

Ensino na Educação Básica UFG Ensino Profissional 2013
Ensino na Saúde UFG Ensino Profissional 2013

Ensino para a Educação Básica
IF 

Goiano
Ensino Profissional 2018

 Quadro II – Programas de Pós-Graduação da área de Ensino em Goiás
Fonte: Plataforma Sucupira

É relevante destacar que, destes 08 programas, 01, no momento desta pesquisa, 
ainda está em fase de implantação, com processo de seleção para a primeira turma, 
e 02 são recentes, com início em 2017, portanto sem dissertações defendidas e 
publicadas. Ao realizar a busca nos sites dos programas de Ensino de Ciências, 
Ensino de Saúde, Educação em Ciências e Matemática e Educação para Ciências 
e Matemática, por dissertações e teses que abordam os estudos de gênero e a 
sexualidade, nenhum resultado foi obtido.

Acredita-se que esta ausência do tema nas publicações dos programas 
deve-se a especificidade dos mesmos, sendo voltados para áreas mais exatas ou 
extremamente específicas. Mesmo sendo possível e relevante a discussão dos 
temas, que poderiam compor um trabalho na área de ciências ou da saúde, por 
exemplo, essa produção não ocorreu nos programas da área de Ensino em Goiás. 
Apenas o programa de Ensino na Educação Básica, da Universidade Federal de 
Goiás, apresentou 02 resultados pertinentes ao tema, sendo os mesmos cadastrados 
na base da Capes.  

Após esta primeira apreciação voltada exclusivamente para os programas da 
área de Ensino, surgiu a indagação: em quais áreas, então, estão ocorrendo as 
pesquisas voltadas para gênero e sexualidade no estado de Goiás? Optou-se neste 
momento por ampliar a pesquisa para as produções de teses e dissertações em 
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cinco instituições de Goiás, mantendo-se o recorte teórico de 2014 a 2018, porém 
sem a especifi cidade da área de Ensino.

A primeira instituição escolhida foi a Universidade Federal de Goiás, devido 
sua relevância acadêmica no estado, já que detêm 63 programas de mestrado e 31 
de doutorado, o que confi gura mais da metade dos programas de pós-graduação 
de Goiás. A busca foi realizada no Sistema de Publicações Eletrônicas de Teses e 
Dissertações da Universidade Federal de Goiás, para que fosse possível identifi car 
quais eram e onde estavam engajadas as pesquisas acadêmicas relacionadas aos 
estudos de gênero e sexualidade desenvolvidas em Goiás. 

Esta ampla pesquisa, apresentou 48 títulos pertinentes a este estudo vinculados 
a instituição. Percebe-se então, que a pesquisa relacionada aos estudos de gênero 
e sexualidade, ocorre na Universidade Federal de Goiás (UFG), nos cabendo a 
incumbência de responder então em quais áreas estão alocadas essas discussões 
e como o tema vem sendo trabalho nessas pesquisas?

Gráfi co 1 – Títulos pesquisados no repositório da UFG por quantidade por área
Fonte: elaborado pela autora

Como podemos perceber mais da metade dos títulos selecionados neste 
estudo estão vinculados a área de Ciências Humanas, sendo a maior concentração 
de 09 pesquisas da Sociologia e 06 pesquisas da área da Educação. Esses dados 
reforçam as considerações de Dinis (2008), de que as discussões relacionadas aos 
estudos de gênero e sexualidade no Brasil “esteve restrito durante vários anos a áreas 
como a Sociologia, a Psicologia e a Crítica Literária, sendo bastante sintomática sua 
ausência, mais particularmente, nos estudos da Educação”.

Desta forma, as Ciências Humanas, vem tradicionalmente liderando a produção 
dos estudos referentes a estudos de gênero e sexualidade, porém, dentro desta 
Grande Área, a Educação demonstra certa resistência aos temas, resistência esta 
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que se torna ainda mais marcante na área do Ensino, situada na Grande Área 
Multidisciplinar. 

A segunda instituição goiana a ser pesquisada foi Universidade Estadual de 
Goiás (UEG), que consta com ao todo 02 programas de doutorado e 11 programas 
de mestrado, sendo apenas 01 vinculado a área de Ensino. A busca foi feita através 
dos sites de cada programa e da análise das teses e dissertações disponíveis em 
cada um. Ao final, foram selecionadas 03 dissertações pertinentes a este trabalho, 
dentro do recorte temporal especificado. Todos os resultados estão vinculados a área 
Interdisciplinar, que também pertence a Grande Área Multidisciplinar, assim como a 
área Ensino. As dissertações selecionadas são de 2016 e 2017, e trazem entre suas 
palavras chaves termos como homoerotismo, diversidade e homossexualidade.

TÍTULO AUTOR ANO PROGRAMA TIPO

O dito e o interdito: o 
homoerotismo em Uma Leve 
Simetria, de Rafael Bán 
Jacobsen

SILVA, Edimar 
Pereira da. 2016

Programa de 
Pós-Graduação 

Interdisciplinar em 
Educação, Linguagem e 

Tecnologias

Mestrado 
Acadêmico

Educação e Diversidade: 
Um olhar para Formação 
Continuada de Professores 
na Rede Municipal de Goiânia

OLIVEIRA, 
Brenda Fonseca 

de. 
2017

Pós-Graduação 
Interdisciplinar em 

Educação, Linguagem e 
Tecnologias

Mestrado 
Acadêmico

Afrobixas: narrativas de 
negros homossexuais sobre 
seu lugar na sociedade 

SILVA, Pedro Ivo. 2017

Pós-Graduação 
Interdisciplinar em 

Educação, Linguagem e 
Tecnologias

Mestrado 
Acadêmico

 Quadro III – Títulos selecionados a partir de busca nos PPGs da UEG.
Fonte: elaborado pela autora.

A terceira instituição do estado a compor este estudo, é a Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás (PUC) que conta com 11 Programas de Pós-Graduação que 
oferecem 11 cursos de mestrado e 03 doutorados. A busca foi realizada, mantendo-
se o recorte temporal, no Sistema de Publicação Eletrônica de Teses e Dissertações 
da instituição, e foram selecionadas 23 dissertações consideradas pertinentes, e 
nenhuma tese. 

Os trabalhos estão bem distribuídos ao longo dos cinco anos pesquisados, 
com menor produção sobre o tema em 2014 (apenas 2). Quanto aos programas 
que abordaram o tema, foram nas áreas de Ciências da Religião, Serviços Sociais, 
Psicologia, Direito e Relações Internacionais, História e, por último, Educação, com 
04 dissertações. A PUC Goiás não possui programa vinculado à área de Ensino e tão 
pouco Mestrado Profissional. 

Além dessas instituições, foram inseridas também neste estudo o Instituto 
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Federal Goiano (IF Goiano) e o Instituto Federal de Goiás (IFG). Porém, tratando-se 
de teses e dissertações, não foi encontrado nada pertinente para o estado da arte. 
Isso ocorre, pois, o foco destas instituições de educação profissional e tecnológica 
tradicionalmente são as áreas agrárias e industriais. Somente recentemente, optou-
se por oferecer programas de pós-graduação voltados para a área do Ensino e da 
Educação, sendo que apenas o programa de Educação para Ciências e Matemática, 
do IFG já tem dissertações publicadas, porém nada vinculado ao tema deste trabalho. 

Assim, este estudo revela que a pesquisa com base nos estudos de gênero e 
sexualidade, vem ocorrendo sim, tanto a nível nacional como a nível regional, porém 
não ocorre de forma expressiva, principalmente na área do Ensino. Quando falamos 
em Goiás, então, esses números são menos expressivos ainda, no que se refere aos 
programas vinculados ao Ensino.  

Porém, desde 2017, três programas de mestrado profissional vinculados a 
área de Ensino começaram a dar novos ares para este quadro de Goiás, por suas 
características mais ligadas a práticas educativas e a formação integral do sujeito, 
são eles o Programa de Pós-Graduação de Mestrado Profissional em Educação 
Profissional e Tecnológica (ProfEPT), presente nos dois institutos e o Programa de 
Pós-Graduação de Mestrado Profissional em Ensino para a Educação Básica, do IF 
goiano. Acredita-se, desta forma, que este quadro possa mudar com a contribuição 
desses novos pesquisadores, que trazem consigo essa interdisciplinaridade tão 
característica e bem quista na área de Ensino.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

No total, este estado da arte analisou 104 títulos, obtidos pela pesquisa das 
palavras-chaves: “gênero”, “sexualidade”, “educação” e “escola”. Desde títulos, 13 
são dissertações de mestrado profissional, 79 de mestrados acadêmicos e 12 são 
teses de doutorados.

Para compreendermos melhor de que forma o assunto tema do nosso estado 
do conhecimento está sendo discutido nesses trabalhos, vamos analisar a seguir 
as palavras-chaves apresentadas, como estão dispostas e quais são as que mais 
se repetem. Para isso, dividiremos esta análise em três passos. No primeiro passo, 
analisaremos as palavras-chaves diretamente relacionadas aos estudos de gênero 
e sexualidade, a seguir serão analisadas as palavras diretamente relacionadas à 
educação e escola. Posteriormente, analisaremos os trabalhos a partir do perfil de 
seus próprios autores.

Na primeira análise, notamos a amplitude trabalha quando se trata de gênero e 
sexualidade. Temos trabalhos em diversos eixos, trabalhando com diversos sujeitos, 
provando a relevância do assunto e a necessidade de estudá-lo.
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Gênero Diversidade Sexual
Sexualidade Feminismo 
Educação Sexual Feminilidades
Mulheres Teoria Queer
Identidade Homofobia
Identidade de Gênero Masculinidades 

Quadro IV – Palavras-chave vinculadas a “gênero” e “sexualidade” por ordem de relevância.
Fonte: elaborado pela autora.

A diversidade de palavras-chaves apresentadas pelos títulos selecionados 
foi imensa e bastante rica. Nota-se pela seleção apresentada que temos trabalhos 
com diferentes focos dentro da temática. Muitos estudos trouxeram a discussão da 
desigualdade de gênero, pautados pela luta feminista, muitos com discussões sobre 
violência, e ainda relações étnico-raciais. Outros abordaram os estudos de gênero, 
voltados para o reconhecimento da comunidade LGBTQ+, dos gêneros e identidades 
não binárias e da luta contra a homofobia. 

É importante ressaltar que os trabalhos abrangem todas as etapas de construção 
histórica do sujeito. Desta forma, temos títulos que trabalham a construção da 
sexualidade e da identidade de gênero na infância, através de revisões literárias 
de conto de fadas, por exemplos, perpassamos pelos adolescentes, em diversos 
cenários (escola, trabalho, cárcere), chegando a idade adulta e até mesmo a melhor 
idade, com discussões sobre sexualidade e igualdade de gênero. 

Partindo para as palavras-chaves vinculadas a “educação” e “escola”, temos a 
seguinte lista das palavras consideradas mais relevantes.

Educação Adolescência / adolescente 

Ensino Ensino de Ciências 

Formação de Professores Infância 

Direitos Humanos Raça

Escola Currículo

Jovens e Adultos Professores / Docentes 

Educação Infantil Ensino Médio

Ensino Superior Educação Profissional 

 Quadro V – Palavras-chave vinculadas a “educação” e “escola” por ordem de relevância
Fonte: elaborado pela autora.

As palavras que mais se repetiram foram Educação (14 vezes), Ensino (07 
vezes) e Adolescentes ou Adolescência (06 vezes). Cabe ressaltar aqui, que das seis 
vezes em que foi utilizada como palavras-chave “adolescentes” ou “adolescência”, 
em cinco delas a palavra-chave “sexualidade” também apareceu, enquanto que 
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“adolescência” e “gênero” só aparecem juntos em único título. Recordamos, citando 
Louro (2010) que a sexualidade assim como a identidade de gênero é uma construção 
histórica, “compostas e defi nidas por relações sociais”, sendo que a identidade de 
gênero está relacionada a nossa relação pessoal enquanto sujeito e a identidade 
sexual, trata da nossa forma de se relacionar com o outro, objeto de nosso desejo. 

Nesses trabalhos onde “adolescência” e “sexualidade” apareceram juntas, 
convenientemente algum problema, por assim dizer, seguia nas palavras-chaves 
como “sexting”, “DST”, “gravidez na adolescência”, apresentando uma característica 
preventiva. Observa-se também nestas palavras chaves que os estudos relacionados 
a gênero e sexualidade devem abranger toda a comunidade escolar, perpassando 
pela gestão, formação docente, currículo e pelos alunos. É preciso que a escola 
perca o medo de tratar da temática, e que esses temas sejam discutidos e inseridos 
dentro do ambiente escolar. Na área de Ensino, o mestrado profi ssional através do 
produto educacional parece um excelente caminho para esta prática. 

Por último analisamos o perfi l dos autores destes trabalhos, onde notamos que 
a discussão do tema gênero e sexualidade são feitas majoritariamente por mulheres. 
Essa tendência pode se justifi car pelas temáticas abordadas dentro desses estudos, 
como preconceito, feminismo, equidade de gênero entre outros, que são a maioria 
dentre os trabalhos selecionados.

Gráfi co 2 – Análise dos autores por sexo 
Fonte: elaborado pela autora.

Mediante as informações apresentadas nesse estudo, em relação à abordagem 
da temática gênero e sexualidade dentro da área de Ensino, e de modo geral pelas 
instituições goianas, percebe-se a necessidade de trazer esta discussão para os 
diversos programas de pós-graduação que vêm surgindo, buscando aumentar a 
abrangência da área e relacioná-la à outras áreas da Capes. Essa característica 
transdisciplinar da área de Ensino torna-a bastante efi caz para discussão de temas 
de relevância social, que perpassam por todas as disciplinas.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao fim deste Estado da Arte, percebeu-se que ainda ocorre uma concentração 
dos trabalhos referentes a gênero e sexualidade nos programas vinculados a 
grande área das Ciências Humanas, porém na área da Educação, a discussão 
ainda permanece tímida. Este quadro é ainda mais crítico tratando-se da área de 
Ensino. É relevante considerar que a área de Ensino é bem mais recente e ainda 
vem galgando espaço no mundo acadêmico. Em Goiás, foco do nosso estudo, são 
apenas oito programas, sendo que três são ainda muito recentes.

Porém, os estados da região sul, como nos mostra a pesquisa realizada 
na Capes, nos faz perceber que trabalhar gênero e sexualidade nos programas 
vinculados a área do Ensino é perfeitamente viável, mesmo nos programas mais 
específicos. Sendo a área de Ensino de Goiás ainda muito pequena e com programas 
recentes que ainda não têm defesas publicadas, há esperança de que nos próximos 
anos essa inércia sobre os temas aqui citados seja superada.

Das cinco instituições goianas, percebe-se neste estudo que a UFG concentra 
grande parte da produção acadêmica de teses e dissertações desses temas, 
devido a grande quantidade de Programas de Pós-Graduação na área das Ciências 
Humanas, mais tradicionais na pesquisa desses temas, como Sociologia e Psicologia. 
Porém, isso não quer dizer que as demais instituições goianas estão alheias a eles. 
As demais instituições goianas aqui citadas contam com núcleos voltados para a 
temática, como por exemplo, o AYA-Núcleo de Relações Étnico-raciais, Gênero 
e Sexualidade (UEG) , Programa de Estudos e Extensão Afro-Brasileiro (PUC) , 
Núcleo de Estudos e Pesquisas em Diversidade Sexual e de Gênero, recentemente 
implantado no Instituto Federal Goiano.

Deve-se observar a constituição histórica destas instituições, por exemplo, 
o caráter religioso e filosófico da PUC, a educação tecnológica e profissional dos 
Institutos Federais, que influenciam na elaboração de seus Programas de Pós-
Graduação.

Cabe destacar, que os Programas de Pós-Graduação recentemente implantados 
pelos Institutos Federais vinculados a área de Ensino, marcam uma ruptura com 
esse quadro de pesquisas fortemente vinculadas às práticas agrárias e industriais. 
Os programas de mestrados em Educação Profissional e Tecnológica e Ensino para 
a Educação Básica tem o poder de mudar a cara da produção acadêmica dessa 
Instituição, agregando temas como os estudos de gênero e sexualidade, além de 
outros pertinentes para a comunidade escolar. Ambos os programas são profissionais, 
o que agrega ainda a confecção de um produto educacional.

Os mestrados profissionais, como esses citados acima, voltados para a 
formação de docentes da Educação Básica e para o estudo da Educação Profissional 
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e Tecnológica tem grande potencial para efetivamente fazerem a diferença entre 
os demais programas de mestrado acadêmicos, pois trazem consigo, além da 
produção intelectual, a obrigatoriedade da ação transformadora, através do produto 
educacional. 

São, portanto, o mais próximo da produção acadêmica do que Moura (2007) 
apresenta como os princípios básicos da Educação Profissional e Tecnológica: 
homens e mulheres como seres histórico-sociais, portanto, capazes de transformar a 
realidade; trabalho e pesquisa como princípio educativo; a realidade concreta como 
uma totalidade, síntese das múltiplas relações, inclusive as de gênero, pautadas na 
interdisciplinaridade, contextualização e flexibilidade.  

Assim, esse Estado da Arte cumpre seu papel em responder como e onde 
ocorrem as pesquisas de gênero e sexualidade na área do Ensino e no estado 
de Goiás, porém, também abre portas para estudos posteriores. Considera-se 
pertinente, por exemplo, uma análise dos teóricos discutidos para traçar quais são 
os autores relevantes e mais trabalhados nestes estudos. E ainda, uma análise dos 
resultados obtidos por essas pesquisas e os principais obstáculos enfrentados na 
discussão desses temas.

Para finalizar, o destaque desse estudo fica para a presença, mesmo que 
mínima, dessa inquietação que desperta os estudos de gênero e sexualidade, pois 
mesmo que a pesquisa não ocorra de forma expressiva, ela está presente, até mesmo 
em Programas de Pós-graduação pouco prováveis, como o de Ciência Animal da 
UFG, na dissertação “Caracterização socioeconômica e análise de crenças em 
assentamentos rurais no município de Goiás, GO: inclusão das mulheres na renda 
familiar”. Essa inquietação que se propaga faz com que a temática ganhe força e 
espaço nas discussões a partir de diversos lugares de fala.
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